Hipóteses sobre a revolução iniciada

Que formas de transformação social continuam atuais,‭ ‬na‭ “‬nova‭” ‬fase do capitalismo?‭ ‬Especulações para a Agenda Pós-Neoliberal‭
Antonio Martins
1. Toda forma de opressão desencadeia resistências e alternativas.‭ ‬Mas as alterntivas capazes de se transformar em movimentos sociais amplos e fortes têm raízes nas formas de‭ ‬construção da vida determinadas pelo sistema dominante.‭ ‬Porque a tarefa essencial que a maior parte dos seres humanos se coloca não é mudar o mundo‭ – ‬e sim construir sua própria vida,‭ ‬nas condições que lhe são oferecidas.‭ ‬E aqueles que,‭ ‬por suas condições materiais ou intelectuais,‭ ‬tornam-se capazes de enxergar adiante,‭ ‬de vislumbrar o futuro possível,‭ ‬não deveriam se esquecer da necessidade de construir este futuro levando em conta as necessidades de fazê-lo‭ ‬para superar,‭ ‬mas‭ ‬a partir do quotidiano da maioria.

2. Houve um tempo em que a resistência ao capitalismo era a vagabundagem.‭ ‬A crônica da revolução industrial na Inglaterra está repleta de relatos sobre como o Estado perseguiu,‭ ‬enquadrou ou enforcou milhares de vagabundos nos séculos‭ ‬17‭ ‬e‭ ‬18,‭ ‬para que a punição servisse de exemplo.‭ ‬Não foi por capricho sanguinário:‭ ‬o vagabundar era uma ameaça ao sistema nascente.‭ ‬Era uma forma de vida viável,‭ ‬e provavelmente bem mais farta e prazerosa que a dos operários e operárias que,‭ ‬expulsos de suas terras,‭ ‬eram obrigados à escravidão assalariada nas fábricas.

3. Durante cerca de um século‭ – ‬da consolidação do marxismo ao imediato pós-II Guerra‭ – ‬o capitalismo adotou padrões de acumulação‭ (‬o de trabalho intensivo e em seguida o fordista‭) ‬que favoreceram a idéia segundo a qual a classe operária era capaz de liderar a emancipação social‭; ‬e este preocesso deveria ser conduzida a partir da conquista do Estado por meio de um partido operário.‭ ‬Estas condições eram:

‭>> ‬A empresa capitalista dirigia a produção e circulação das mercadorias,‭ ‬e a extração de mais-valia,‭ ‬por meio do controle quase militar sobre o chão da fábrica.‭ ‬A garantia jurídica do processo era feita com base na propriedade direta dos meios de produção.‭ ‬A produção era concentrada em unidades cada vez maiores.‭ ‬Os operários eram proletários ao pé da letra:‭ ‬só lhes restavam seus braços e seus filhos.‭ ‬Não eram cooptados,‭ ‬mas submetidos.‭ ‬Para se libertarem,‭ ‬dizia Marx,‭ ‬tinham de libertar o conjunto da sociedade.‭ ‬No marxismo original,‭ ‬vem daí,‭ ‬e não de uma concepção religiosa,‭ ‬a idéia de que eram uma classe revolucionária.

‭>> ‬A dominação política sobre o conjunto da sociedade era exercida essencialmente por meio do Estado.‭ ‬Era este quem reprimia as revoltas.‭ ‬Mas eram também os partidos da burguesia que se encarregavam de administar os mecanismos de‭ “‬representação‭” ‬descritos por Marx:‭ ‬as eleições serviam para que as maiorias escolhessem,‭ ‬a cada quatro ou cinco anos,‭ ‬quem iria comandar sua opressão no período seguinte.‭ ‬O centro da política estava nos Parlamentos.‭ ‬São memoráveis,‭ ‬por exemplo,‭ ‬a batalha parlamentar de Churchill para afastar a Inglaterra de uma política de contemporização com o nazismo‭; ‬ou as manobras de De Gaulle para esvaziar a revolta de maio de‭ ‬1968,‭ ‬em Paris.

4. Em tais condições,‭ ‬era natural que a resistência ao capitalismo e a possibilidade de superá-lo fossem feitas da mesma matéria que o próprio capitalismo.‭ ‬Para superar o controle dos meios de produção pela burguesia,‭ ‬era preciso transferir este controle para a classe cuja concentração,‭ ‬laços de solidariedade e capacidade de operar os meios de produção supostamente lhe permitiam exercer este papel.‭ ‬Na política,‭ ‬esta troca de comando significava substituir os partidos burgueses pelos comunistas ou socialistas,‭ ‬seja pela via da‭ “‬reforma‭” ‬ou da‭ “‬revolução‭”‬.‭ ‬Esta concepção ressaltava valores como a igualdade‭ (‬como contraponto à concentração de riquezas‭) ‬e a unidade‭ (‬como arma necessária contra a concentração de poder na fábrica e no Estado‭)‬.

5. As experiências políticas que se iluminaram a partir destas idéias seguiram dois caminhos.‭ ‬No caso da social-democracia,‭ ‬foi nítida a adaptação aos métodos e às práticas das próprias classes dominantes‭ – ‬e,‭ ‬mais tarde,‭ ‬sua perda de identidade programática.‭ ‬Mas também os partidos comunistas foram atingidos.‭ ‬A centralização,‭ ‬uma noção de igualdade que não reconhecia o indivíduo e a valorização da autoridade os levaram a liderar processos em que foram marcantes o autoritarismo,‭ ‬a restrição às liberdades,‭ ‬a condenação do diferente e a construção,‭ ‬na prática,‭ ‬de uma nova classe dominante.‭ ‬O fato de esta não deter o controle jurídico sobre os meios de produção,‭ ‬sabemos hoje,‭ ‬não era mais que um‭ ‬detalhe.

6. Há um ponto de ruptura neste processo.‭ ‬Entre o pós-crise de‭ ‬1929‭ ‬e o final da II Guerra,‭ ‬os líderes mais esclarecidos do capitalismo se dão conta de que a ultra-centralização,‭ ‬o controle absoluto sobre os meios de produção e a resistência a reconhecer os direitos dos trabalhadores geram tensões que destruirão o sistema.‭ ‬Uma primeira marca desta percepção é o‭ ‬New Deal,‭ ‬no qual o Estado norte-americano,‭ ‬informado pelas idéias de Keynes,‭ ‬rompe o papel anterior do sistema financeiro,‭ ‬passa a fabricar dinheiro e a destiná-lo a programas de reinclusão social.‭ ‬É interessante acompanhar a resistência feroz que esta iniciativa despertou entre os setores mais primários da burguesia.

7. Mas o passo mais ousado seria dado às vésperas do fim da II Guerra.‭ ‬Alarmados com a‭ “‬ameaça comunista‭”‬,‭ ‬os capitalistas tomam a iniciativa de fazer concessões inéditas aos trabalhadores e aos países da periferia.‭ ‬Eles abandonarão,‭ ‬momentânea e oportunisticamente,‭ ‬a idéia de que o objetivo central do sistema é o lucro.‭ ‬Farão enorme campanha ideológica em favor da liberdade,‭ ‬da democracia e da diversidade.‭ ‬Aceitarão um novo papel social para as mulheres.‭ ‬Procurarão isolar o mundo soviético na defesa solitária de idéias como a centralização,‭ ‬a autoridade,‭ ‬os controles ideológicos primários.

8. Na essência,‭ ‬o neoliberalismo significa a negação destas concessões.‭ ‬Neutralizada a social-democracia e destroçada a União Soviética,‭ ‬o capital tentará recuperar,‭ ‬com juros,‭ ‬todas as concessões feitas.‭ ‬Os sistemas de Previdência serão ameaçados ou destruídos.‭ ‬Os mercados financeiros serão desregulamentados,‭ ‬para que o capital possa se livrar,‭ ‬tanto quanto possível,‭ ‬dos vínculos que o atrelam à vida material.‭ ‬O Estado será privado de sua capacidade de transferir riqueza para‭ ‬os mais pobres.‭ ‬O mundo do trabalho será desorganizado,‭ ‬graças inclusive a novas tecnologias.

9. Na forma,‭ ‬contudo,‭ ‬o capitalismo mantém e radicaliza seu compromisso com um tipo de dominação capaz de reivindicar,‭ ‬no plano da retórica,‭ ‬valores como a liberdade,‭ ‬a diversidade,‭ ‬o individualismo.‭ ‬O mundo do trabalho é desmoralizado.‭ ‬O sistema é capaz de oferecer,‭ ‬às populações de todo o mundo,‭ ‬a‭ “‬oportuindade‭” ‬de trabalhar por menos.‭ ‬Aqueles que o desejarem têm o‭ “‬livre escolha‭” ‬de perder o emprego.

10. O capital não almeja mais o controle direto subre a produção.‭ ‬Sua força está nas idéias,‭ ‬nos vínculos que,‭ ‬ele aposta,‭ ‬a sociedade tende a estabelecer com o que representa força,‭ ‬poder,‭ ‬individualismo.‭ ‬A Nike não tem uma única fábrica.‭ ‬As pessoas não consomem roupas,‭ ‬automóveis,‭ ‬sanduíches ou serviços bancários.‭ ‬Elas compram a sensação e a ostentação de pertencer a um grupo vitorioso.

11. ‭“‬Não há mais sociedade,‭ ‬apenas indivíduos‭”‬,‭ ‬diz Margareth Thatcher.‭ ‬O Estado também é desprestigiado.‭ ‬A dominação do capital se espalha por toda a vida social.‭ ‬Pouco importam o nome do governante ou o partido a que pertence.‭ ‬Por meio de instrumentos como a ideologia,‭ ‬os meios de comunicação e as marcas,‭ ‬o capital colonizará a todos.

12. É fácil enxergar a enorme brecha aberta por estes sistema,‭ ‬onde se restringem os direitos,‭ ‬se relaxam os controles diretos sobre a produção e se aposta boa parte das fichas na ideologia.‭ ‬Porque,‭ ‬na disputa de idéias e valores,‭ ‬fortes somos nós‭ – ‬ou podemos ser...‭ ‬Os anos do neoliberalismo correspondem ao despertar‭ – ‬embrionário,‭ ‬fortemente desarticulado,‭ ‬quase sempre inconsciente‭ – ‬de múltiplas formas de contra-sistema e contra-poder.‭ ‬Elas já não se restringem a uma classe,‭ ‬ou mesmo às várias classes de assalariados‭ – ‬inclusive porque,‭ ‬sob o neoliberalismo,‭ ‬todos somos despossuídos.

13. Elas são fruto de novas relações sociais,‭ ‬novas e múltiplas formas de vida quotidiana.‭ ‬Não buscam o controle coletivo,‭ ‬via Estado,‭ ‬dos meios de produção.‭ ‬Não aderem a partidos,‭ ‬não se situam obrigatoriamente como‭ “‬esquerda‭”‬.‭ ‬Não se reconhecem no sistema representativo nascido da Revolução Francesa.‭ ‬Não querem transferir para ninguém a responsabilidade de agir.‭ ‬Aspiram a‭ “‬votar‭ ‬365‭ ‬dias por ano‭” ‬--‭ ‬para usar a expressão feliz de George Soros,‭ ‬aludindo ao poder de fazer política permanentemente,‭ ‬hoje monopolizado pelos mercados financeiros.

14. Estas formas de contra-sistema e contra-poder assumem,‭ ‬às vezes,‭ ‬reivindicações que questionam o capitalismo frontalmente.‭ ‬Isso se dá,‭ ‬por exemplo,‭ ‬quando se contestam as dívidas financeiras,‭ ‬ou as novas leis de‭ “‬livre‭” ‬comérico que a OMC quer impor.‭ ‬Sem apoio relevante dos partidos políticos,‭ ‬os movimentos sociais brasileiros promoveram plebiscitos sobre a ALCA e a dívida que mobilizaram milhões de cidadãos,‭ ‬furaram o bloqueio da mídia e reinseriram os temas na agenda nacional.

15. Outras vezes,‭ ‬as formas de constra-sistema e contra-poder voltam-se contra aspectos parciais‭ (‬porém importantes‭) ‬das relações capitalistas.‭ ‬No Brasil,‭ ‬os portadores de HIV conseguiram‭ “‬libertar‭” ‬seu direito à vida da esfera das relações capitalistas.‭ ‬Para ter acesso ao tratamento,‭ ‬que chegou a custar US$‭ ‬1‭ ‬mil ao mês,‭ ‬é necessário ser humano,‭ ‬apenas.‭ ‬Não é preciso ter renda,‭ ‬nem emprego.‭ ‬Basta passar num posto de saúde e retirar as caixinhas.‭ ‬Se quisermos olhar com atenção,‭ ‬vão aparecer com clareza o caráter anti-capitalista e o potencial humanizador desta vitória.‭ ‬Se o direito à vida é garantido,‭ ‬e a sociedade se tornou melhor,‭ ‬por que o mesmo não poderia se passar com o direito à Educação,‭ ‬à Previdência digna,‭ ‬a ter acesso à Internet,‭ ‬a ser produtor cultural,‭ ‬a viajar pelo mundo‭?

16. Finalmente,‭ ‬há formas de contra-sistema e contra-poder menos contestatórias,‭ ‬na aparência.‭ ‬Há os que dedicam parte de seu tempo a dar aulas nas favelas,‭ ‬a difundir a idéia de sustentabilidade junto a populações que vivem do extrativismo,‭ ‬a contar histórias para crianças doentes,‭ ‬a angariar recursos para as vítimas do tsunami,‭ ‬a oferecer sopa para os moradores de rua.

17. Todas estas formas de ação são,‭ ‬ao mesmo tempo,‭ ‬anti-sistêmicas e recuperáveis pelo capitalismo.‭ ‬Qual ascpecto desejamos que prevaleça.‭ ‬O da‭ ‬recuperação,‭ ‬apenas porque os atores não são tão radicais como gostaríamos,‭ ‬ou como nos julgamos‭? ‬Ou nos atrevemos a dizer que todas estas formas de ação são valiosas,‭ ‬porque estabelecem o princípio de que o mundo não é mercadoria‭; ‬de que atitudes e valores não podem ser medidos pelo seu retorno financeiro‭; ‬de que os seres humanos são livres para construir‭ – ‬conscientemente e sem necessidade de ser pagos por isso‭ – ‬seu futuro‭?

18. Se a segunda opção for válida,‭ ‬deveríamos nos abster totalmente de reintroduzir,‭ ‬na tradição que surge em torno do FSM,‭ ‬as clivagens clássicas.‭ ‬Todas as resistências nos interessam,‭ ‬inclusive as cooptáveis.‭ ‬Todas as causas ligadas à idéia de humanidade,‭ ‬de desalienação,‭ ‬de direitos,‭ ‬de solidariedade,‭ ‬de construção de uma cultura de paz.‭ ‬Todos os sujeitos sociais.‭ ‬Mais:‭ ‬não há hierarquia entre causas,‭ ‬sujeitos,‭ ‬formas de luta e de organização.

19. Mais ainda:‭ ‬talvez os partidos políticos não tenham se tornado obsoletos,‭ ‬mas certamente o papel de‭ ‬representantes‭ ‬e‭ ‬dirigentes‭ ‬da resistência‭ – ‬este,‭ ‬sim,‭ ‬tornou-se.‭ ‬Porque não precisamos de ninguém para manifestar nossa opção por outro sistema.‭ ‬E ninguém tem autoridade para definir táticas e estratégias por nós,‭ ‬embora sejamos simpáticos à idéia de que pode haver táticas e estratégias eficazes.

20. Se não há mais necessidade de partidos,‭ ‬classes iluminadas,‭ ‬tomada do Estado,‭ ‬então é sinal de que a revolução social morreu como idéia‭? ‬De forma nenhuma.‭ ‬Rosa Luxemburgo ironizava,‭ ‬em suas polêmicas com os líderes socialistas acomodados,‭ ‬a idéia que sustentavam‭ – ‬segundo‭ ‬a qual,‭ ‬a trasnsição para o socialismo viria do simples acúmulo de conquistas.‭ “‬É como‭”‬,‭ ‬dizia,‭ “‬se construir um novo sistema fosse tão fácil e indolor como ultrapassar a linha do Equador,‭ ‬quando se caminha em direção ao paralelo zero‭”‬.

21. Na construção de outra lógica social,‭ ‬algumas conquistas tendem a ser mais decisivas que outras.‭ ‬São como‭ ‬nós de uma grande rede.‭ ‬Quando estabelecemos institucionalmente o acesso gratuito aos medicamentos contra AIDS,‭ ‬estamos validando e multiplicando os esforços de centenas de pequenos grupos que lutam pelo direito à vida.‭ ‬Que ocorrerá se conquistarmos a anulação das dívidas dos países do Sul‭; ‬um sistema financeiro que promova de fato o desenvolvimento e a igualdade‭; ‬a concretização do direito universal à água potável,‭ ‬a redução da jornada de trabalho para‭ ‬30‭ ‬horas por semana‭; ‬ou uma renda cidadã paga a todos os habitantes do planeta,‭ ‬pelo simples fato de serem humanos‭?

22. O fato de certas conquistas serem possivelmente mais universais não significa que seja útil criar mecanismos para‭ “‬decidir‭” ‬que serão adotadas por todos.‭ ‬Iniciativas como as que pretendem estabelecer,‭ ‬no Fórum Social Mundial,‭ ‬a‭ ‬prioridade‭ ‬de certas campanhas ou sujeitos sociais sobre outros são contraproducentes‭ – ‬e,‭ ‬felizmente,‭ ‬tendem ao fracasso.‭ ‬Porque no ambiente de diversidade que vivemos,‭ ‬todas as convergências terão de ser‭ ‬voluntárias‭ ‬e comprometerão apenas os que se associarem a elas.‭ ‬Agir dessa forma exige,‭ ‬certamente,‭ ‬mais tempo do que gostaríamos.‭ ‬Mas é a única maneira de estar em sintonia com novas conquistas,‭ ‬que prezamos e queremos desenvolver:‭ ‬entre elas,‭ ‬especialmente a não-hierarquia entre os sujeitos e a busca de uma democracia mais avançada que a representativa.

23. A revolução,‭ ‬vista desta ótica,‭ ‬conserva sua atualidade‭ – ‬e ao mesmo tempo se transforma.‭ ‬Ela já não é a‭ “‬conquista do Palácio de Inverno‭”‬.‭ ‬Não se reduz à‭ “‬tomada‭” ‬do poder num país específico.‭ ‬Não se vincula a um partido,‭ ‬nem mesmo a uma classe social.‭ ‬Ela assume o verdadeiro sentido de‭ ‬emancipação social.‭ ‬Significa‭ ‬vencer,‭ ‬graças à consciência e à mobilização da sociedade,‭ ‬as barreiras criadas ao longo da História para que nos apropriemos coletivamente das riquezas produzidas por todos‭ – ‬e para que sejamos todos construtores conscientes de nosso futuro comum.
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